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Prefácio

Cada geração do cristianismo necessita de uma nova abordagem do 
apóstolo Paulo, sua vida e suas cartas. A principal razão é simples: O 
apóstolo Paulo foi o pensador teológico mais criativo da primeira gera-
ção do cristianismo. Seu ensinamento a respeito “da verdade do evange-
lho”, e no fundo, a respeito da identidade do cristianismo, é uma parte 
fundamental da escritura autodefinidora do cristianismo. E mais: com 
ele, cristãos não judeus de todas as gerações têm uma dívida eterna e 
de valor inestimável, pois ele abriu o evangelho do Messias Jesus/Jesus 
Cristo para os não judeus mais que qualquer outra pessoa. Além disso, 
seu ministério pastoral e de fundação de igrejas incluiu o seu trato para 
com muitos problemas da vida eclesiástica com uma sensibilidade espiri-
tual, realismo social e perspicácia teológica que mostram como seu modo 
de tratar controvérsias e seu conselho ainda hoje proveem precedentes 
valiosos para líderes da igreja. Assim, cada geração precisa ser reapre-
sentada a Paulo para reaprender o que ele ainda tem a nos ensinar a 
respeito do caráter do cristianismo, os princípios do evangelho, a relação 
do cristianismo com o judaísmo e os efeitos do evangelho sobre igreja e 
vida pessoal.

No século 20, entretanto, muitas abordagens da vida e missão de 
Paulo ficaram pesadamente repetitivas. “A verdade do evangelho” pela 
qual Paulo lutou tornara-se corriqueira e para muitos perdeu sua efetivi-
dade e importância. As igrejas cuja homilia sempre fora alguma exposi-
ção da leitura do evangelho perderam a familiaridade com Paulo e acha-
ram as breves leituras litúrgicas de suas cartas difíceis e obscuras para 
meditação. É por isso que a instituição dos anos de 2008 e 2009 pelo papa 
Bento XVI como o bimilenário de Paulo foi tão importante, pois lembrou 
a católicos, mas também aos demais cristãos que eles, individual e cor-
porativamente como igrejas, precisavam redescobrir Paulo, ou a bem da 
verdade, descobrir Paulo pela primeira vez.
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Alcançar tal meta, redescobrir Paulo, aprender sobre e de Paulo, ter 
uma boa abordagem de Paulo, sua vida, suas cartas e ensinamentos é 
uma prioridade e necessidade. Não se trata de uma branda e simples 
introdução como aquelas dadas às crianças no primário, mas uma que 
reconheça a falta de clareza histórica que deixa nosso conhecimento na 
incerteza sobre as situações que ele confrontou, sobre a autenticidade de 
algumas cartas tradicionalmente atribuídas a ele e sobre a sequência das 
cartas que certamente foram ditadas por ele. Uma introdução que con-
fronte o fato evidente que Paulo, enquanto um brilhante líder de seus 
grupos missionários formados tanto por mulheres como por homens, era 
uma personalidade controversa que poderia ser tanto um temível pole-
mista como um pastor profundamente cuidadoso. Uma introdução que 
não se desvie das profundezas de sua teologia e do desconforto (hoje) 
causado por algumas de suas exortações e ensinos.

Não há muitas abordagens de Paulo que cumpram todos estes re-
quisitos, mas Paulo Vida e Pensamento de Udo Schnelle é um deles. É a 
abordagem mais completa e melhor instruída da vida de Paulo, suas car-
tas e seus ensinamentos produzida nos últimos cinquenta anos e ao con-
trário de muitas monografias alemãs, esta lida confortável e plenamente 
com o mais difundido material acadêmico de língua inglesa (embora não 
com outras línguas europeias). Ela pode ser lida como uma introdução 
que não requer conhecimentos prévios ou como uma grande contribui-
ção para os estudos paulinos, engajando-se em discussões de grandes 
questões, sem medo de confiar em seus próprios julgamentos e de dar 
voz a suas próprias opiniões em questões controversas. Schnelle não se 
satisfaz em escrever um mero relato descritivo de Paulo. Como teólogo, 
ele obviamente harmoniza-se com Paulo e em sua abordagem o evan-
gelho e a teologia de Paulo se tornarão vivas novamente e os leitores 
serão confrontados com um mestre e ensinamento ao qual eles precisam 
responder, negativa ou positivamente. O que temos aqui não é exata-
mente uma leitura para dormir. Ela demanda atenção e requer reflexão 
cuidadosa, mas recompensará generosamente o tempo dispensado. Eu 
não concordo com todos os argumentos e conclusões de Schnelle, mas eu 
recomendo este livro com entusiasmo. 

James D G Dunn
Professor emérito Lightfoot de Divindade, Universidade de Durham, 

autor de A Teologia do Apóstolo Paulo (1998), The New Perspective on Paul 
(2005, 2007) e Beginning from Jerusalem (2009).
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Capítulo 1
Prólogo: Paulo como desafio

1.1 Aproximação

Paulo foi uma existência itinerante. Como ninguém antes ou de-
pois, ele conectou diferentes continentes, culturas e religiões e criou 
algo que é permanentemente novo: o cristianismo como religião 
mundial1. Como primeiro cristão que verdadeiramente ultrapassou 
fronteiras, Paulo esboçou e viveu no horizonte da parusia do Kyrios, 
a nova existência em Cristo (). Este é o laço que o liga com 
os cristãos de todos os tempos. Por isso, mergulhar no mundo de seu 
pensamento significa também sempre traçar a própria fé. “Qual mis-
sionário, pregador e pastor das almas pode se comparar a ele, tanto 
em relação à grandeza da tarefa cumprida como à santa energia de 
sua realização!”2

Uma personalidade desta envergadura não podia deixar de pro-
vocar discussões. Já no tempo neotestamentário, seus raciocínios sutis 
provocaram problemas (cf. 2Pd 3,15s). Enquanto Paulo, ao longo da 
história da Igreja, tornou-se para uns o fiador de sua teologia (Agos-
tinho, M. Lutero, K. Barth) e a fonte de força para renovações ecle-
siásticas, outros viram no apóstolo dos gentios apenas um epígono 
que dissolveu o ensinamento original de Jesus sobre Deus, tornan-
do-o teologia e assim adulterando-o. H. J. Schoeps considera notável 
“que a Igreja cristã aceitou receber de um judeu da diáspora helenista,  

1	 W. Wrede, Paulus, p. 96, caracteriza o apóstolo como o segundo fundador do cristianismo.
2	 A. v. Harnack, Das Wesen des Christentums (Gütersloh: 1977 [=1900]), p. 114.
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assimilado e amplamente alienado, uma imagem totalmente desfigu-
rada da Lei judaica”.3 J. Klausner constata: “A Paulo, em sua preocu-
pação por sua autoridade e em sua maneira de desprezar e odiar cada 
qual que não reconheça seu evangelho específico ou seu mandato de 
apóstolo, falta simplesmente aquilo que se chama a verdadeira sobe-
rania intelectual.”4

1.2 Considerações histórico-teóricas

Como podemos nos aproximar da personalidade complexa do 
apóstolo Paulo? Será que é possível captar, com um mínimo de su-
ficiência, a vida e o pensamento de Paulo? Como estruturar uma 
abordagem da vida e do pensamento de Paulo? Para responder es-
sas perguntas fazem-se necessárias reflexões hermenêuticas e meto-
dológicas em dois planos: 1) Sob quais pressupostos noéticos acon-
tece historiografia5? 2) Quais problemas específicos manifestam-se 
em Paulo?

A FORMAÇÃO DE HISTÓRIA

No centro da discussão histórico-teórica mais recente está a pergun-
ta pela relação mútua entre notícias históricas e seu enquadramento no 

3	 H. J. Schoeps, Paulus, p. 278. Para a interpretação judaica de Paulo, cf. S. Meissner, 
Die Heimholung des Ketzers. Studien zur jüdischen Auseinandersetzung mit Pau-
lus. WUNT 2.87 (Tübingen: 1996).

4	 J. Klausner, Von Jesus zu Paulus (Königstein: 1980 [=1950]), p. 537. 
5	 Sobre a terminologia: entendo sob Geschichte/geschichtlich (“história”/“histórico”) 

o acontecimento, sob Historie/historisch (igualmente “história”/“histórico”; N. da 
Trad.: o português não permite esta distinção possível no alemão que usa palavras 
de duas origens distintas, uma vez germânica, outra vez latina.) o modo como se 
pergunta por ela. A Historik (novamente “história”) é a teoria científica da história 
ocorrida (Geschichte); cf. H.-W. Heidinger, Verbete “Historik”. HWP 3 (Darmstadt: 
1974), pp. 1132-1137. A história ocorrida (Geschichte) existe sempre só como his-
tória refletida (Historie), mas, ao mesmo tempo é preciso distinguir entre os dois 
conceitos, porque as questões teórico-científicas não são simplesmente idênticas 
àquilo que pessoas no passado entenderam por acontecimentos ocorridos.   
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atual contexto da compreensão do historiador/exegeta6. O ideal clás-
sico do historismo, de apenas “mostrar como foi verdadeiramente”7, 
comprovou-se em vários aspectos um postulado ideológico equivo-
cado8. Com sua passagem para o passado, o presente perde irrevo-
gavelmente seu caráter de realidade. Já por isso não é possível tornar 
o passado presente, sem qualquer intervenção. A distância temporal 
significa um estar-distante em todos os sentidos, ela impede o conhe-
cimento histórico no sentido de uma reconstituição completa daquilo 
que aconteceu9. Podemos apenas manifestar no presente nossa pró-
pria compreensão do passado. Encontramos o passado exclusivamen-
te no modo do presente, e aqui sempre de forma interpretada e sele-
cionada10. O relevante do passado é somente aquilo que não é mais 
passado, mas que aflui à moldação e interpretação atual do mundo11. O 
verdadeiro plano temporal do historiador/exegeta é sempre o presen-
te12, com o qual ele está irrevogavelmente entretecido e cujos padrões 

6	 Cf. a respeito J. Rüsen, Grundzüge einer Historik I-llI (LV); H.-J. Goertz, Umgang 
rnit Geschichte (LV); Chr. Conrad/M. Kessel (org.), Geschichte schreiben in der 
Postmoderne. Beiträge zur aktueIlen Diskussion (Stuttgart: 1994); V. Sellin, Ein-
führung in die Geschichtswissenschaften (Göttingen: 1995).

7	 L. v. Ranke, “Geschichten der romanischen und germanischen Völker von 1494-
1514”, Leipzig: 21874, in L. v. Ranke’s Sämtliche Werke. Zweite Gesamtausgabe, vol. 
33/34 (Leipzig: 1877) VII: “Atribuiu-se à teoria científica da história (Historik) o 
cargo de julgar o passado, de ensinar o mundo contemporâneo pelo bem dos anos 
futuros; a presente tentativa não aspira a cargos tão nobres: ela procura apenas 
mostrar como as coisas foram efetivamente”. Cf. a respeito R. Vierhaus, “Rankes 
Begriff der historischen Objektivität”, in W. J. Mommsenl/J. Rüsen (org.), Objektivi-
tät und Parteilichkeit (Munique: 1977), pp. 63-76. Para teorias positivistas mais re-
centes da história, cf. Chr. Lorenz, Konstruktion der Vergangenheit, pp. 65-87. 

8	 Cf. a respeito H.-J. Goertz, Umgang mit Geschichte, pp. 130s.
9	 Cf. U. Schnelle, “Der historische Abstand und der heilige Geist”, in Idem. (org.), 

Reformation und Neuzeit. 300 Jahre Theologie in Halle (Berlim/Nova Iorque: 1994),  
pp. 87-103.

10	 Cf. H.-J. Goertz, Unsichere Geschichte, p. 24. 
11	 Cf. J. G. Droysen, Historik, p. 422: “Os dados pré-estabelecidos para a pesquisa 

histórica não são os passados, pois estes passaram, mas aquilo deles que no aqui 
e agora ainda não passou, sejam lembranças daquilo que foi ou ocorreu, sejam 
resquícios daquilo que foi e que ocorreu.”  

12	 Cf. P. Ricoeur, Zeit und Erzählung, III, p. 225: “O primeiro modo de pensar o fato 
de que o passado passou consiste em extrair-lhe o ferrão da distância temporal”.  
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culturais marcam decisivamente a compreensão daquilo que é atual-
mente passado. A socialização do historiador/exegeta, suas tradições, 
suas posições valorativas políticas e religiosas determinam necessa-
riamente aquilo que ele diz no presente sobre o passado13. Além disso, 
as próprias condições do entendimento, especialmente a razão e o res-
pectivo contexto, estão submetidas a um processo de transformação, 
na medida em que o conhecimento histórico está determinado pela 
respectiva época da história intelectual e pelas intenções que orien-
tam a pesquisa e que estão inevitavelmente em constante transfor-
mação14. Reconhecer a condição histórica do sujeito cognitivo exige 
uma reflexão sobre seu papel no processo cognitivo, pois o sujeito não 
está acima da história, mas inteiramente emaranhado nela. Por isso, 
“objetividade” como termo oposto de “subjetividade” é inteiramente 
inadequado para descrever a compreensão histórica15. Muito ao con-
trário, esse conceito é apenas uma estratégia literária que serve para 
declarar a própria posição como positiva e neutra de valores, a fim 
de desacreditar outras compreensões como subjetivas e ideológicas16. 
O objeto cognitivo não pode ser separado do sujeito cognitivo, pois o 
processo cognitivo modifica sempre também o objeto. A consciência 
acerca da realidade que se formou no processo cognitivo e a realidade 

13	 Cf. J. Straub, Über das Bilden von Vergangenheit, p. 45: “Representações de even-
tos e desenvolvimentos não fornecem retratos miméticos de ocorrências passadas, 
mas opiniões sobre um fato ocorrido que estão vinculadas a empenhos de inter-
pretação e compreensão. Tais opiniões são formadas por determinadas pessoas 
desde a perspectiva do presente, portanto, dependem imediatamente de suas ex-
periências e expectativas, orientações e interesses.”  

14	 Acessível ao (re)conhecimento histórico é exclusivamente aquilo que ele supõe 
como “verdade” histórica, para a qual vale: “A verdade histórica constitui-se [...] 
no processo de uma constante revisão de resultados da pesquisa no discurso aca-
dêmico dos estudiosos” (F. Jaeger/J. Rosen, Geschichte des Historismus, p. 70).

15	 Cf. a respeito H.-J. Goertz, Umgang mit Geschichte, pp. 130-146. 
16	 Assim argumentam H. Räisänen, Neutestamentliche Theologie?, pp. 91-94, e (mais 

moderado) G. Theissen, Die Religion der ersten Christen, p. 13, que procuram apre-
sentar seu conceito religioso-científico como “objetivo” e “isento de valorações”, 
enquanto o conceito teológico é, pelo menos implicitamente, sujeito ao veredicto 
da ideologia. Para a descrição e crítica desses conceitos, cf. A. Lindemann, “Zur 
‘Religion’ des Urchristentums”, in ThR 67 (2002), pp. 238-261.
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passada não são como o original para a cópia17. Por isso deveríamos 
falar não de “objetividade”, mas de “adequacidade” ou “plausibili-
dade” de argumentos históricos18. Afinal de contas , também aque-
las notícias que afluem a cada argumentação histórica como “fatos” 
já são, por via de regra, interpretações de acontecimentos passados. 
O que nos é acessível não é o acontecimento efetivamente realizado, 
mas somente as interpretações de acontecimentos passados que são 
interpretados segundo as distintas perspectivas dos interpretadores. 
História não se reconstrói, história se constrói inevitável e necessaria-
mente. A consciência muito divulgada de apenas “redesenhar” ou 
“reconstruir” as coisas sugere um conhecimento do original que não 
existe da maneira como é pressuposto. A história também não é idên-
tica ao passado; ao contrário, é sempre apenas uma tomada de posi-
ção no presente, sobre como se poderia ver algo passado. Por isso não 
existem “fatos” no sentido “material”, mas interpretações constroem 
sobre interpretações dentro de construções históricas19. Aqui vale: 
“algo se torna história, mas não é história.”20

A essas intelecções (insights) noéticas somam-se reflexões linguístico-
filosóficas. História é sempre uma mediação linguisticamente formada; 

17	 Cf. H.-J. Goertz, Unsichere Geschichte, p. 29. 
18	 Cf. a respeito J. Kocka, “Angemessenheitskriterien historischer Argumente”,  

in W. J. Mommsen/J. Rüsen (org.), Objektivität und Parteilichkeit (Munique: 1977), 
pp. 469-475.

19	 Como exemplo clássico desse procedimento sejam aduzidas aqui as distintas ima-
gens de Sócrates em Xenófono e Platão ou as apresentações dos imperadores ro-
manos por Tácito e Suetônio. 

20	 J. G. Droysen, Historik, p. 69. Droysen, op. cit., avalia fatos históricos acertadamen-
te da seguinte maneira: “Eles são históricos apenas porque nós os entendemos 
de modo histórico, e não em si e de modo objetivo, mas em nossa contemplação 
e por meio dela. Por assim dizer, precisamos transpô-los.” Sobre o caráter cons-
trutivista do conhecimento histórico, cf. entre a literatura mais antiga, ao lado de 
Droysen, especialmente: W. v. Humboldt, “Ueber die Aufgabe des Geschichtss-
chreibers”, in Idem, Schriften zur Anthropologie und Geschichte 1 (Darmstadt: 1960 
(=1822)], pp. 585-606; J. Burckhardt, Weltgeschichtliche Betrachtungen (Stuttgart 
1978 [=1870n1]); E. Troeltsch, “Was heiβt ‘Wesen des Christentums’?”, in Idem, 
Gesammelte Schriften II (Tübingen: 21922 [=1903]), pp. 386-451. J. Rüsen, Konfigura-
tionen des Historismus (Frankfurt: 1993), descreve a história e a força ideológica 
do historismo.
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história existe somente na medida em que é verbalizada. Notícias históri-
cas transformam-se em história somente através da construção se-
manticamente organizada do historiador/exegeta. Nesse contexto, a 
língua funciona não só para a designação daquilo que é pensado e, 
dessa maneira, elevado à realidade. Ao contrário, a língua determi-
na e marca aquelas percepções que são organizadas para formarem a 
história21. Não há para os seres humanos nenhum caminho que leve 
da língua para uma realidade extralinguística independente, pois a 
realidade nos está presente exclusivamente na e por meio da língua22. 
Consequentemente, a história está acessível somente como memória 
linguisticamente mediada e formada. A língua, por sua vez, está cul-
turalmente condicionada e submetida a uma constante transformação 
social23, de modo que não é surpreendente que acontecimentos histó-
ricos sejam construídos e valorados de maneira distinta, em tempos 
distintos e em círculos de culturas e valores diferentes. A língua é 
muito mais que um mero retrato da realidade, pois regula e marca 
o acesso à realidade e, com isso, também nossa imagem da mesma. 
Simultaneamente, porém, a língua também não é a realidade. Assim 
como no decorrer da história da humanidade em sua totalidade, ela 
se forma também em cada pessoa apenas no âmbito de seu desen-
volvimento biológico e cultural-histórico e está influenciada por esse 

21	 Cf. a respeito também R. Koselleck, Vergangene Zukunft. Zur Semantik geschichtli-
cher Zeiten (Frankfurt: 42000), que lembra que a exegese de fontes e a formação de 
teorias, sendo prioritariamente processos de estrutura linguística, sempre se con-
dicionam mutuamente; para poder escrever histórias/história precisa-se de uma 
teoria de histórias/histórias possíveis. 

22	 Para a importância desta intelecção para a exegese, cf. U. Luz, “Kann die Bibel 
heute noch Grundlage für die Kirche sein?”, in NTS 44 (1998), pp. 317-339, que 
lembra que a construção linguística da realidade não abole o fato de que textos 
estão dotados de sentido.  

23	 Cf. G. Dux, Wie der Sinn in die Welt kam und was aus ihm wurde, p. 203, que 
se volta com razão contra a mistificação da língua inerente ao linguistic turn: “O 
pragmatismo subjacente ao processo da formação da inteligência é também subja-
cente ao processo da formação da língua. A língua está integrada no processo de 
adquirir uma competência de atuação. Inseparavelmente vinculada à competência 
da atuação está a construção da realidade externa. [...] A língua tem seu gênesis no 
processo da enculturação, assim como qualquer outro alcance do intelecto.”  
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processo, decisivamente e de modo sempre diferente24. A constante 
modificação da língua não pode ser explicada sem os distintos contex-
tos sociais que a condicionam25; ou seja, se não queremos abandonar a 
realidade, precisamos preservar a relação entre signo e significado.

HISTÓRIA COMO CRIAÇÃO DE SENTIDO

Dessa maneira, a história é sempre um sistema seletivo com o qual 
os interpretadores interpretam não algo simplesmente passado, mas 
sobretudo ordenam e interpretam seu próprio mundo. Consequente-
mente, a construção linguística de história acontece sempre também 
como um processo de criação de sentido que visa atribuir sentido, isto é, 
uma força interpretadora para a orientação dentro das relações vivenciais26. 
Interpretação histórica significa criar uma relação coerente de sentido; 
somente através da formação de contextos e relações narrativas his-
tóricas, os fatos tornam-se aquilo que são para nós27. Nesse processo, 
notícias históricas precisam ser interpretadas e verbalizadas no pre-
sente, de modo que a apresentação/narração da história reúna neces-
sariamente “fatos” e “ficção”28, elementos pré-estabelecidos e trabalho 

24	 Cf. G. Dux, Historisch-genetische Theorie der Kultur, p. 297: “O processo da aqui-
sição da língua ocorre no processamento de experiências. A língua não existe antes 
da aquisição da competência de atuação e do mundo, como dado no genoma. Ela 
se forma na aquisição de competências de atuação e na construção do mundo.” 

25	 Cf. H.-J. Goertz, Unsichere Geschichte, pp. 50s. 
26	 Para o conceito histórico-teórico do sentido, cf. J. Rüsen, Historische Methode und 

religiöser Sinn, p. 346; para o conceito complexo do sentido em geral, cf. E. List, 
Verbete “Sinn”, in HRWG 5, pp. 62-71.

27	 Cf. Chr. Lorenz, Konstruktion der Vergangenheit, pp. 17ss.
28	 “Ficção” não designa simplesmente no sentido coloquial a negação da realidade, 

mas é aqui usado num significado funcional-comunicativo e aproxima-se, portan-
to, ao significado original de “fictio”: “formação, criação”. cf. W. Iser, Der Akt des 
Lesens (Munique: 31990) p. 88: “Quando ficção não é realidade, isto ocorre menos 
porque lhe faltam os predicados necessários de realidade e mais porque ela con-
segue organizar a realidade de tal forma que esta se torna comunicável, e esta é 
a razão pela qual ela não pode ser a própria coisa que organizou. Quando se en-
tende a ficção como uma estrutura de comunicação, então é necessário substituir 
no processo de sua contemplação a antiga pergunta que lhe foi dirigida por uma 
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escritor-fictício29. Sendo que notícias históricas precisam ser combi-
nadas e espaços históricos vazios, preenchidos, notícias do passado 
e sua interpretação no presente afluem para formar algo novo30. Por 
meio da interpretação insere-se no acontecimento uma estrutura que 
antes não possuía31. Existem apenas fatos potenciais, pois precisamos 
da experiência e da interpretação para captar o potencial de sentido 
de um acontecimento32. É preciso atribuir aos fatos um significado, e 
a estrutura desse processo interpretativo constitui a compreensão dos 
fatos33. Apenas o elemento ficcional abre o acesso ao passado, pois 
permite a inevitável nova escritura dos acontecimentos pressupostos. 
O plano figurativo é imprescindível para o trabalho histórico, pois 
desdobra o plano prefigurado da interpretação que determina a com-
preensão presente do passado. De modo fundamental vale: história for-
ma-se apenas depois que um acontecimento se deu e que foi elevado ao 

outra: não o que ela significa, mas o que ela causa deve entrar agora na nossa pers-
pectiva. Apenas a partir disso surge um acesso à função da ficção que se cumpre 
na transmissão de sujeito e realidade.” H.-J. Goertz, Unsichere Geschichte, p. 20: 
“O elemento ficcional não é o curso livre da fantasia poética que passa por cima 
dos fatos do passado, que os manipula ou complementa. Ao contrário, é o meio 
indispensável para criar um acesso ao passado e efetuar sua interpretação.” 

29	 Cf. a respeito H.-J. Goertz, Umgang mit Geschichte, pp. 101-103.
30	 Lc 1,1-4; Plutarco, Alexandre 1,1 ( = “pois 

eu não escrevo história, mas desenho imagens da vida”) mostram nitidamente que 
também autores da Antiguidade tinham uma clara consciência dessas relações.

31	 Cf. as reflexões orientadas pela história do problema e da pesquisa em H.-J. Goertz, 
Unsichere Geschichte, pp. 16ss.

32	 Esta característica constitutiva do (re)conhecimento vale também para as ciências 
naturais. A construtividade e a contextualidade determinam a fabricação do co-
nhecimento, as ciências naturais são sempre uma realidade interpretada que é em 
medida crescente determinada por interesses externos, bem como por globais e 
políticos e econômicos; cf. a respeito K. Knorr-Cetina, Die Fabrikation von Erkenntnis. 
Zur Anthropologie der Naturwissenschaft (Frankfurt: 1991). Os critérios da racio-
nalidade e objetividade aduzidos dentro do debate social servem na maioria dos 
casos para encobrir um processo de domesticação das ciências naturais que pode 
ser observado em nível mundial. 

33	 Cf. H.-J. Goertz, Umgang mit Geschichte, p. 87: “Portanto, não é a pura facticidade 
que constitui um ‘fato histórico’, mas seu significado que surge apenas gradativa-
mente e que confere uma qualidade particular a um evento que, de outra maneira, 
teria sucumbido ao esquecimento sem grande alarde. Não em seu tempo, mas 
somente depois de seu tempo, um mero fato torna-se um fato histórico.” 
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status de passado relevante para o presente, de modo que a história 
necessariamente não pode reivindicar a mesma qualidade de realida-
de como os eventos nas quais se baseia34. Por isso, também um esboço 
da vida e do pensamento do apóstolo Paulo pode ser sempre apenas 
um ato de aproximação ao acontecimento passado e que precisa es-
tar consciente de seus pressupostos histórico-teóricos, de seu caráter 
construtivo e dos problemas de sua realização.

CRIAÇÃO DE SENTIDO E HISTÓRIA EM PAULO

Quais os problemas específicos da historiografia que se apresen-
tam em Paulo? Primeiro deve-se lembrar de que Paulo realiza tudo o 
que acabei de descrever: ao interpretar e narrar a história-de-Jesus-
Cristo de uma determinada maneira, ele escreve história e constrói um 
novo mundo religioso próprio35. Sua interpretação desenvolve um poder 
de efeito único, porque estava aberta para várias conexões: com a his-
tória de Jesus, com o judaísmo e com o helenismo. Essa abertura para 
conexões surgiu a partir do caminho biográfico do apóstolo, de modo 
que, em seu caso, deve-se considerar de maneira particular a relação 
entre biografia e teologia. Biografia e teologia condensam-se em Paulo 
para uma união repleta de tensão, pois “Paulo é o único ser humano 
do cristianismo primitivo que conhecemos verdadeiramente.”36 Dos 
treze escritos neotestamentários identificados pelo nome do autor, 
sete são de Paulo. As cartas paulinas oferecem para o período de c.. 50 
-61 d.C. informações sobre o pensamento do apóstolo 37, mas também 

34	 Cf. J. Rüsen, Historische Vernunft, pp. 58ss.
35	 Esta intelecção é fundamental para a compreensão aqui apresentada de Paulo, 

pois: “o decisivo não é sair do círculo, mas entrar nele segundo a maneira certa” 
(M. Heidegger, Sein und Zeit, [Tübingen: 141977], p. 153).

36	 A. Schweitzer, Mystik, p. 322.
37	 A respeito da determinação e delimitação do conceito: estou usando 

“pensar”/“pensamento” num sentido genérico e amplo no nível da moldação, 
resolução e interpretação cotidianas da vida: uso ativo e conexão intencional de 
ideias e conceitos. Quais conceitos e ideias Paulo adota, segundo quais regras ele 
os conecta, com qual lógica ele se sente comprometido nesse processo, quais os 
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sobre sua vida emocional. Em amplos trechos, elas estão emocional-
mente marcadas e fazem surgir diante de nossos olhos interiores o ser 
humano Paulo com suas forças e fraquezas. Ao mesmo tempo, o cami-
nho que Paulo percorreu para se tornar um fariseu zeloso pelas tradi-
ções paternas permanece praticamente obscuro. A socialização cristã 
do apóstolo, sua atuação como missionário da comunidade de Antio-
quia e a missão autônoma até a redação da Primeira Carta aos Tessa-
lonicenses podem ser elucidadas apenas fragmentariamente. Ainda 
assim, essa fase é de imensa importância para captar a personalidade 
do apóstolo, pois aqui se formaram as convicções fundamentais de 
seu pensamento. As bases diferenciadas de fontes para as distintas 
fases da atuação e do pensamento paulinos dificultam a tentativa de 
relacionar adequadamente a biografia e a teologia de Paulo.

No entanto, também a fase temporal documentada pelas cartas 
apresenta espaços vazios. As cartas, sendo parte de um abrangente 
processo comunicativo entre o apóstolo, seus colaboradores e as dis-
tintas comunidades, não eram destinadas à literatura universal, mas 
à solução de problemas urgentes nas comunidades. Não sabemos o 
que Paulo fez e ensinou nas comunidades, além da redação das cartas. 
Nos conflitos com comunidades e adversários conhecemos, por via 
de regra, somente a posição de Paulo; posições diferentes são des-
conhecidas ou podem ser captadas apenas hipoteticamente. Por um 
lado, as cartas paulinas fornecem um material inesgotável para uma 
reflexão sobre o apóstolo que começou há quase dois mil anos e que 

elementos constitutivos de sua visão de mundo? Sendo um procedimento ativo 
e moldador, a teologia está inserida em movimentos de pensamento cujas regras 
devem ser captadas; para o conceito do “pensar”, cf. C. v. Bormann/R. Kuhlen/L. 
Oeing-Hanhoff, Verbete “Denken”, in HWP 2 (Darmstadt: 1972) pp. 60-102 (pa-
norama histórico); H. Lenk, Das Denken und sein Gehalt (Munique: 2001) (explo-
rações e definições filosóficas). Lenk vê o específico do pensamento humano (em 
contraste aos animais) em suas capacidades metalinguísticas e metateóricas. Ele 
enfatiza o caráter intencional e construtivista do pensar: “Captar é um proces-
so construtivo” (op. cit., p. 368) e lembrar-se da complexidade desse empenho: 
“Portanto, estamos diante de tais construções da interpretação que são esquemas 
cognitivos dinamicamente aperfeiçoados e normativos, respectivamente; eles são 
estabilizados por meio de condições e controles tanto internos como externos, tan-
to naturais como sociais” (op. cit., p. 369).
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está ainda longe de chegar a seu fim. Por outro lado, elas também são 
apenas retratos “instantâneos” de algum momento concreto histórico 
e teológico.

Finalmente, as cartas de Paulo suscitam várias perguntas38: qual é 
seu tema determinante? Quais as convicções teológicas fundamentais 
defendidas por Paulo? O quê motivou Paulo a evangelizar quase que 
o mundo inteiro (desde a perspectiva de seu tempo)? Ele estava ciente 
de que sua atuação promovia essencialmente a formação do cristianis-
mo primitivo39 como movimento independente? É possível identificar 
um centro da teologia paulina e captar seu pensamento a partir dele? 
Podemos distinguir e ordenar adequadamente em Paulo pensamentos 
fundamentais e aguçamentos que se devem a situações concretas? O 
pensamento paulino é um sistema basicamente isento de contradições? 
Qual abordagem, entre a temática ou a cronológica, é a mais adequada 
para traçar o caminho da vida e do pensamento de Paulo?

1.3 	O conceito: criação de sentido em continuidade e
	 transformação

A existência e atuação humana caracterizam-se por sentido40. Não 
é possível identificar alguma forma existencial humana “sem recorrer 
a ele. Faz sentido, portanto, entender o sentido como a forma fun-
damental da existência humana.”41 Já o fato inegável de realizações 
transcendentes do ser humano em relação a si mesmo e a seu mundo 

38	 Para a história da pesquisa, cf. por último H. Hübner, Paulusforschung seit 1945. 
ANRW 25.4 (Berlim/Nova Iorque: 1987), pp. 2649-2840; O. Merk, “Paulus-For- 
schung 1936-1985”, in ThR 53 (1988), pp. 1-81. Para a pesquisa atual, cf. Chr. Strecker, 
Paulus aus einer neuen “Perspektive”, pp. 3-18; Th. Söding Söding, Verbete “Re-
chtfertigung”, pp. 288-298; K.-W. Niebuhr, Die paulinische Rechtfertigungslehre 
in der gegenwärtigen exegetischen Diskussion, pp.107ss.

39	 Como não existiu um “cristianismo primordial” (Urchristentum) no sentido de 
uma época inicial original e inadulterada, uso o termo “cristianismo primitivo” 
(frühes Christentum); cf. St. Alkier, Urchristentum. Zur Geschichte und Theologie 
einer exegetischen Disziplin, BHTh 83 (Tübingen: 1993), pp. 261-266.

40	 A respeito disso, cf. fundamentalmente A. Schütz, Der sinnhafte Aufbau der so-
zialen Wellt (Tübingen: 1974).

41	G . Dux, Wie der Sinn in die Welt kam und was aus ihm wurde, p. 195.
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vivencial sociocultural, evidenciado pela antropologia cultural, tem 
necessariamente a consequência de criações de sentido42. Além disso, 
é um fato que o ser humano nasce sempre dentro de mundos de senti-
do43; o sentido é indispensável, o mundo vivencial humano precisa ser 
pensado e interpretado como dotado de sentido, pois apenas assim é 
possível viver e atuar nele44. Cada religião, sendo uma forma de sentido, é  
tal processo de interpretação; logo, também o cristianismo primitivo e as 
teologias nele desenvolvidas. Esse processo de interpretação acontece 
concretamente como criação histórica de sentido, e a teologia paulina 
é em seu resultado um grande conceito de criação histórica de sentido 
que teve um imenso impacto já durante a vida do apóstolo. O senti-
do histórico constitui-se a partir dos “três componentes experiência,  

42	 Cf. a respeito A. Schütz/H. Luckmann, Strukturen der Lebenswelt II, pp. 139-200. Eles 
partem da experiência cotidiana incontestável de que o mundo sempre transcende 
necessariamente cada existência individual e que, consequentemente, a existência, por 
sua vez, não é vivível sem transcendências: vivemos num mundo que existiu antes de 
nós e que existirá depois de nós. Em sua maior parte, a realidade foge de nossa apro-
priação, e a existência do Outro em sua alteridade permanente provoca a pergunta por 
nosso self. “Cada experiência de cada conteúdo deliberado torna-se uma, vamos dizer, 
‘comunicação’ da transcendência, devido ao fato de que ela se transcende constante-
mente no campo temático e no horizonte. Na experiência natural, essa ‘co-experiência’ 
não é apropriada como tema da consciência, mas ela forma, por assim dizer, a camada 
inferior do fundamento sobre o qual repousa o saber acerca da ‘transcendência’ do 
mundo” (op. cit., p. 145). Schütz-Luckmann distinguem três formas de experiências 
da transcendência que se devem à distinção entre experiências relacionadas com o Eu 
e experiências que transcendem o Eu: 1) as “pequenas” transcendências do cotidiano 
(experiências presentes apontam de volta para experiências ou não-experiências an-
teriores); “médias” transcendências: os Outros (as outras pessoas próximas, pessoas 
contemporâneas e gerações); as “grandes” transcendências: outras realidades (sono, 
sonhos, êxtase, crises, morte). [N. da Ta.: reprodução fiel do original, mas sugiro elimi-
nar o “1)” ou inserir nos devidos lugares “2)” e “3)”.]

43	 Cf. Th. Luckmann, Religion – Gesellschaft – Transzendenz, p. 114: “Tradições de 
sentido transcendem a somente-naturalidade do recém-nascido”. Esse processo 
pode ser designado também no sentido fundamental antropológico com o termo 
da “religião” que, não obstante, deve ser distinto da respectiva concretização his-
tórica de religiões como confissões; cf. Idem, op. cit., p. 113: “Eu parto da hipótese 
de que, à diferença das formas de vida de outras espécies, a vida humana se carac-
teriza por uma religiosidade fundamental, a saber, pela inserção dos indivíduos 
em mundos históricos dotados de sentido.” 

44	 Cf. J. Rüsen, Was heiβt: Sinn der Geschichte?, p. 38.
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interpretação e orientação.”45 A facticidade de um evento ainda não 
permite deduzir que ele está dotado de sentido; precisa-se da experiên-
cia própria para que um evento receba um potencial de sentido.

Para Paulo, a experiência do Jesus Cristo ressuscitado, feita per-
to de Damasco, levou a uma nova interpretação de Deus, do mundo 
e da existência, e uma interpretação que levou a uma orientação de 
vida radicalmente modificada46. Da interpretação de Deus e do mun-
do à luz do evento de Damasco segue-se uma interpretação que de-
semboca numa orientação na qual se usa as percepções interpretadas 
“para a direção intencional da prática”.47 Para ser enfrentado, o mun-
do precisa ser interpretado. Em Paulo, o caráter fundamentalmente 
construtivo da criação histórica de sentido é óbvio, pois ele confere 
à história-de-Jesus-Cristo (cf. 1Cor 11,23b-25; 15,3b-5) novas dimen-
sões ao universalizá-la como “servo Jesus Cristo para as nações”  
(Rm 15,16) e instalá-la na história através de sua missão bem-sucedida. 
Aquilo que se aplica de modo fundamental à narração de toda histó-
ria48, aplica-se também a Paulo: ele conta sobre a sorte de Jesus Cristo 
necessariamente de modo seletivo e perspectívico, o ponto final qua-
lifica o início e o decorrer da história-de-Jesus-Cristo. Paulo não conta 
uma história de Jesus, mas sim uma história-de-Jesus-Cristo49, pois ele 
pressupõe constantemente a unidade da pessoa terrena com a pessoa 
crucificada e ressuscitada, uma unidade que abrange tanto sua pré-
existência como sua parusia50.

45	 Cf. J. Rüsen, op. cit., p. 36.
46	 Cf. abaixo, Secção 4 (A vocação para o apóstolo dos gentios)
47	 Cf. J. Rüsen, Was heiβt: Sinn der Geschichte?, p. 28.
48	 Pressupõe-se um conceito amplo de narração que não está fixado em determinados 

gêneros literários. Partindo da intelecção fundamental de que a experiência do tempo 
precisa ser trabalhada narrativamente, recomenda-se “entender a narração como uma 
forma linguística dotada de significado ou sentido ou que cria significado e sentido, 
respectivamente. Isto quer dizer: já a forma narrativa da autotematização humana e 
da tematização humana do mundo confere a eventos e atos sentido e significado – in-
dependentemente do respectivo conteúdo da apresentação narrativa” (J. Straub, Über 
das Bilden von Vergangenheit, pp. 51s). Sobre a formação do passado, cf. também R. 
Barthes, Das semiologische Abenteuer (Frankfurt: 1988), pp. 102ss.

49	 Cf. abaixo, Secção 5.1 (A exercitação: Paulo e a tradição cristã primitiva).
50	 Cf. E. Reinmuth, Jesus-Christus-Geschichte, p. 21.
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A qualidade da teologia paulina como criação de sentido mani-
festa-se em sua abertura para conexões. “Um sentido histórico precisa 
cumprir a condição da passibilidade genética de conexões, com a 
qual construções subjetivas partem de elementos pré-estabelecidos 
objetivos no trato interpretador do passado humano, e precisa se de-
senvolver, de modo forte e eficiente, em relação a essas construções 
e simultaneamente em relação às necessidades dos sujeitos determi-
nados por elas.”51 A teologia paulina comprova sua passibilidade 
de conexões em relação à história-de-Jesus-Cristo e suas primeiras 
interpretações no cristianismo primitivo, mas também em relação 
ao Antigo Testamento, ao judaísmo de seu tempo e ao poder cultu-
ral dominante daquele tempo, o helenismo. Essa passibilidade de 
conexões nasceu da procedência e do caminho biográfico de Paulo, 
mas também da plausibilidade de sua interpretação da história-de-
Jesus-Cristo e de sua capacidade de responder criativamente a desa-
fios históricos. A criação de sentido jamais pode ficar parada na-
quilo que é o caso. Exige-se subjetividade criativa para transcender 
elementos religiosos e culturais pré-estabelecidos e para criar algo 
novo. Paulo conseguiu transferir suas experiências religiosas para 
um sistema intelectual teológico de múltiplas camadas e conferir sob 
novas exigências históricas, uma maior diferenciação. A tarefa de 
uma abordagem da vida e do pensamento de Paulo precisa captar 
esse processo em suas dimensões de tempo e de conteúdo. A pró-
pria criação de sentido é sempre um processo histórico e é possível 
apenas quando há uma “relevância do passado trazido ao presente 
para os problemas orientacionais do presente.”52 Por isso, deve ser 
elaborado como a teologia paulina se forma como ato de criação histórica 
de sentido e em que reside sua força na argumentação acerca da visão de 
mundo e nas realizações práticas da vida.

51	 Cf. J. Rüsen, Was heiβt: Sinn der Geschichte?, p. 38.
52	 Cf. J. Rüsen, op. cit., p. 35.
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CRIAÇÃO DE SENTIDO E DE IDENTIDADE

A criação de sentido está sempre vinculada a ofertas de identi-
dade53. A criação de sentido tem êxito somente quando faz ofertas 
de identidade convincentes. A identidade, por sua vez, forma-se no 
constante vai-vem entre experiências de diferença e a determinação 
positiva do eu54. Identidade jamais pode ser concebida estaticamente55, 
ela é parte de um constante processo de transformação, pois “como 
unidade e identidade própria do sujeito”, a identidade “é concebível 
somente como síntese e relacionamento do diferente e heterogêneo.”56 
Os processos de formação de identidade são determinados da mes-
ma medida pela diferença em relação ao mundo circundante, pelas 
experiências de chegar aos limites próprios e alheios e pela autoper-
cepção positiva.Identidades coletivas também se formam a partir do 
processamento de experiências de diferença e da sensação da pertença 
comum57. A identidade grupal é mais que a soma das identidades de 

53	 Cf. Th. Luckmann, Die unsichtbare Religion, p. 93, segundo o qual a visão de mun-
do como matriz de sentido forma o contexto “dentro do qual organismos huma-
nos formam identidade e, ao fazê-lo, transcendem sua natureza biológica.” 

54	 Para o conceito da identidade, cf. B. Estel, Verbete “Identität”, in HRWG III (Stuttgart: 
1993), pp. 193-210; uma introdução às questões atuais do amplo debate sobre a 
identidade encontra-se em: J. Straub (org.), Erzählung, Identität und historisches 
Bewusstsein (LV); A. Assmann/H. Friese (org.), Identitäten (LV). A constante quei-
xa sobre o uso inflacionário de “identidade” é, por um lado, justificada, mas, por 
outro, não leva adiante, porque não existem verdadeiras alternativas. Uma defini-
ção útil de identidade encontra-se em K. H. Hillmann, Wörterbuch der Soziologie 
(Stuttgart: 41994), pp. 350; segundo ele, identidade aponta para “a sintonia de uma 
pessoa, um construto social, uma objetivação cultural ou um determinado fato 
natural, com aquilo que ela ou ele, respectivamente, é verdadeiramente, ou seja, 
para a sintonia consigo mesmo (‘mesmidade’ [Selbigkeit]).”

55	 Bem adequado C. Lorenz, Konstruktion der Vergangenheit, p. 407: “Pois seres hu-
manos e grupos não encontram sua identidade de forma existente nos fatos, mas 
formam sua identidade numa reconstrução do passado a partir de sua perspectiva 
do presente e em vista do futuro.”

56	 J. Straub, Temporale Orientierung und narrative Kompetenz, p. 391.
57	 É discutido se é sequer possível falar de formações coletivas de identidade; um 

voto negativo em P. L. Berger/Th. Luckmann, Die gesellschaftliche Konstruktion 
der Wirklichkeit, p. 185; positivo, porém, J. Assmann, Das kulturelle Gedächtnis, 
130ss. Uma discussão ponderada encontra-se em J. Straub, “Personale und kollektive  
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seus membros, pois a nova identidade coletiva tem seu efeito sobre 
a formação de identidade de seus distintos membros e a molda. Ao 
mesmo tempo, a interação do novo grupo com o mundo exterior é de 
importância decisiva, pois identidade também é sempre atribuída. A 
perspectiva exterior pode suscitar reações positivas ou negativas que, 
por sua vez, determinam a perspectiva interior, isto é, a autopercep-
ção e autoavaliação do grupo. Além disso, identidades coletivas sem-
pre são grandezas instáveis que vivem da constante identificação dos 
membros com o novo grupo58. Nesse contexto compete um papel deci-
sivo aos símbolos, pois somente com a ajuda deles é possível produzir 
e preservar identidades coletivas59. Mundos de sentido precisam ser 
capazes de articular-se no âmbito da realidade profana e manter seus 
conteúdos comunicáveis. Isso acontece em grande parte por meio de 
símbolos que são signos que apontam para além de si mesmos e que 
abrem novos mundos de sentido60, e cuja função no mundo vivencial 
é oferecer uma ponte “de um âmbito da realidade para outro”.61 Es-
pecialmente no trato das “grandes transcendências”62 como doenças, 
crises e morte cabe aos símbolos uma função fundamental, pois eles 
pertencem a um plano da realidade diferente da de seus portadores e 
podem operar a ligação com esse plano. Símbolos são uma categoria 
central da mediação de sentido religioso. Dessa maneira, a criação de 
identidade está sempre inserida num complexo processo de interação 
entre o sujeito individual e/ou coletivo, suas experiências de diferen-
ça e de limite, suas autoatribuições positivas, sua autopercepção e a 
percepção alheia.

identität”, in A. Assmann/H. Friese (org.), Identitäten, pp. 73-104. Ele preserva, 
com razão, o conceito da identidade coletiva e vê ao mesmo tempo sua raiz na 
identidade individual: “Segundo a visão aqui defendida, identidades coletivas são 
construtos que designam meramente o elemento comum a ser especificado mais 
concretamente na relação prática consigo mesmo e com o mundo, bem como na 
compreensão que indivíduos têm de si mesmo e do mundo” (op. cit., p. 103).

58	 Cf. J. Straub, op. cit., pp. 102s.
59	 Cf. op. cit., pp. 97s.
60	 Sobre a discussão exaustiva de símbolos, cf. G. Kurz, Metapher, Allegorie, Symbol 

(Göttingen: 41997); M. Meyer-Blanck, Vom Symbol zum Zeichen (Hannover: 1995).
61	 A. Schütz/H. Luckmann, Strukturen der Lebenswelt II, p. 195.
62	 Cf. a respeito A. Schütz/H. Luckmann, op. cit., pp. 161-177.
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As respectivas determinações de identidades acontecem necessa-
riamente mediante mundos de sentido que, sendo construções sociais, 
oferecem padrões interpretativos para permitir que a realidade seja 
experimentada como dotada de sentido63. Mundos de sentidos são 
imaginações da realidade objetivadas em signos e, por isso, comuni-
cáveis. Mundos de sentido legitimam, entre outros, estruturas, insti-
tuições e papéis socais, isto é, explicam e justificam fatos e situações64. 
Além disso, mundos de sentido integram os papéis nos quais pessoas 
individuais ou grupos agem num conjunto dotado de sentido. Ge-
ram coerência sincrônica e oferecem simultaneamente uma localiza-
ção diacrônica, ao atribuir à pessoa individual e/ou ao grupo seu lu-
gar dentro de um contexto maior da história, logo, de sentido. Assim 
como seres humanos sempre reúnem em si vários papéis e pertencem 
a vários grupos, eles vivem também em vários mundos de sentido. 
Família, sexo/gênero, educação, amizades, escola, profissionalização 
e trabalho representam todos em distintos planos mundos de senti-
do socialmente estabelecidos, nos quais cada ser humano se encon-
tra inserido e vive. Dentro dessa diversidade natural de mundos de 
sentidos formam-se geralmente hierarquias, cujo último nível precisa 
realizar uma legitimação e integração abrangente de todos os sistemas 
parciais. Esse nível superior pode ser chamado de “mundo simbólico 
de sentido”65 ou “visão de mundo”66; ele fornece aos distintos siste-
mas de sentido um sentido que cria união e cria-se, em termos da so-
ciologia do conhecimento, assim como todos os sistemas de sentido, 
no processo da construção, objetivação e legitimação social. Também 
esses mundos de sentido superiores podem entrar em concorrência 

63	 Para o conceito de mundos de sentido, cf. P. L. Berger/Th. Luckmann, Die gesell- 
schaftliche Konstruktion der Wirklichkeit, pp. 98ss.

64	 Cf. P. L. Berger/Th. Luckmann, op. cit., p. 66.
65	 Cf. op. cit., p. 102: “Com isto (isto é, mundos simbólicos de sentido) referimo-nos 

a totalidades sinóticas de tradições que integram diferentes províncias de sentido 
e que sublimam a ordem institucional como totalidade simbólica, sendo que o ter-
mo ‘simbólico’ deve ser entendido assim como o definimos acima. Para repeti-lo: 
processos simbólicos são referências a realidades que são distintas da experiência 
cotidiana.” 

66	 Cf. Th. Luckmann, Die unsichtbare Religion, p. 114.
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mútua; os grupos de seus portadores geralmente procuram integrar 
outros mundos de sentido mediante a assimilação, ignorá-los median-
te a separação ou negá-los mediante o combate.

OS LIMITES DO CONSTRUTIVISMO

A adoção de problemas da sociologia do conhecimento parte do 
pressuposto de que afirmações teológicas também estão sempre inse-
ridas num contexto social que é um dos componentes que determina 
sua formação e sua compreensão. No entanto, com isso não se adota 
os pressupostos ideológicos de um construtivismo radical, frequente-
mente predominante em conceitos sociológicos e filosóficos67, segundo 
o qual toda a realidade e, com isso, também a religião, é exclusivamen-
te construída, e ainda segundo o qual nós geramos o mundo no qual 
vivemos ao viver nele68. Os teóricos construtivistas precisam aceitar que 
suas próprias teorias são uma construção. Em termos noéticos, é eviden-
te que também os construtivistas estão submetidos àquela suspeita que 
eles mesmos postulam69. Acima de tudo, a vida no cotidiano é apenas 

67	 P. L. Berger, Zur Dialektik von Religion und Gesellschaft, p. 170, está consciente 
do alcance limitado de questões sociológicas: “Em virtude de sua própria lógica, a 
teoria sociológica precisa considerar a religião como projeção humana, e em virtu-
de desta mesma lógica, ela não tem nada a afirmar sobre a pergunta se essa proje-
ção se dirige a algo que é diferente da natureza do projetor [...]. Quando se postula 
uma visão de mundo religioso, os próprios fundamentos antropológicos dessa 
projeção poderiam ser reflexos de uma realidade que transcende tanto o mun-
do como o ser humano.” Para os limites metódicos de questões construtivistas e 
científico-sociológicos, cf. também P. Lampe, Wissenssoziologische Annäherung, 
pp. 354ss; R. Boerschel, Konstruktion einer christlichen ldentität, pp. 16-19.

68	 Cf. como introdução S. J. Schmidt, Der Diskurs des Radikalen Konstruktivismus 
(Frankfurt: 82000); além disso, cf. P. Watzlawick, Die erfundene Wirklichkeit. 
Wie wissen wir, was wir zu wissen glauben? (Munique: 132001); E. V. Glaserfeld,  
Radikaler Konstruktivismus (Frankfurt: 1997). Para a obra abrangente de Hum-
berto R. Maturana, cf. como introdução e apreciação crítica a partir de uma pers-
pectiva teológica: R. F. Weidhas, Konstruktion – Wirklichkeit – Schöpfung (Frank-
furt: 1994).

69	 Cf. H.-J. Goertz, Unsichere Geschichte, p. 111; G. Dux, Historisch-genetische 
Theorie der Kultur, p. 160: “A mancha branca no absolutismo lógico, assim como 
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possível quando é aceita como inquestionavelmente pré-estabelecida! 
A reflexão e a construção são sempre atos secundários; os meios e os 
resultados da interpretação da realidade não podem ter a pretensão de 
captar a realidade como um todo ou até mesmo ser essa realidade! O 
absolutismo do construtivismo radical nega noeticamente os pressu-
postos biológicos e culturais de qualquer vida e despreza o mundo da 
experiência humana70. Especialmente no plano sociológico é preciso le-
var a sério as experiências que os seres humanos fazem com seu mundo 
vivencial e que apontam para um plano da realidade que é chamado 
“Deus”. Afinal de contas, cada construção precisa se referir a algo pré-
estabelecido, de modo que a suposição de transcendências é irrefutável. 
Desse modo, é preciso aceitar a necessidade metodológica de constru-
ção e, ao mesmo tempo, distingui-la e separá-la nitidamente das impli-
cações ontológicas do construtivismo radical.

A religião forma o mundo simbólico de sentido por excelência71, 
pois, em medida muito maior que o direito, esboços filosóficos ou ideo-
logias políticas, ela tem a pretensão de representar aquela realidade 
única que transcende todas as realidades: Deus ou o Sagrado, respec-
tivamente. Como realidade abrangente, sempre pré-estabelecida em 
relação ao ser humano, a religião é capaz de oferecer um mundo de 
sentido que, principalmente com a ajuda de símbolos, confere ao in-
dividuo e ao grupo seu lugar na ordem do conjunto do cosmo, que 
interpreta os fenômenos da vida, oferece orientações para a atuação e 
finalmente abre perspectivas para além da morte72.

a conhecemos na compreensão pós-moderna da construtividade e na teoria do 
sistema que lhe é afim, consiste em não ter submetido a própria construtividade a 
um contexto sistêmico de condições.”

70	 Cf. G. Dux, op. cit., p. 147: “O absolutismo construtivista causa sempre somente 
uma coisa: ver o mundo e mundos, a realidade e realidades postas fora da compe-
tência criativa do intelecto: da língua, da comunicação, da sociedade, da história 
etc., segundo um padrão incompreensível.” 

71	 Cf. Th. Luckmann, Die unsichtbare Religion, p. 108.
72	 Cf. P. L. Berger, Zur Dialektik von Religion und Gesellschaft, p. 32: ”Ela (isto é, 

a religião) confere às realidades frágeis do mundo social o fundamento de um 
realissimum sagrado que se encontra per definitionem além das casualidades das 
buscas e procuras humanas.”  
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O mundo de sentido paulino é um conceito autônomo dentro 
dos mundos de sentidos contemporâneos existentes do judaísmo e 
do mundo romano-helenístico, mas também dentro do cristianismo 
primitivo. O anúncio paulino do evangelho às nações é o estabele-
cimento de um novo mundo de sentido com uma oferta autônoma 
de identidade. A nova identidade esboçada por Paulo tinha evidente-
mente uma grande atratividade tanto para judeus como para gentios, 
algo documentado pela sua singular história de sucesso. Ao mesmo 
tempo, conflitos eram inevitáveis, pois o conceito paulino de identi-
dade estava em concorrência com muitos outros dentro da sociedade 
em geral e do cristianismo primitivo. Paulo precisava necessariamen-
te entrar num conflito especial com os conceitos de identidade parti-
culares do judaísmo e com grupos do cristianismo judaico. Também 
os conceitos clássicos de identidade do mundo greco-romano não  
ficaram inatingidos pelo conceito paulino.

CRITÉRIOS PARA UMA ABORDAGEM DE PAULO

Dessas reflexões prévias resultam sete exigências metodológicas 
para a abordagem adequada do pensamento paulino em toda a sua 
complexidade:

1) Uma abordagem da vida e do pensamento paulino precisar ter 
uma estrutura cronológica, pois em Paulo é impossível separar pensa-
mento e vida. Sendo que proveniência, carreira e teologia se condicio-
nam mutuamente73, a teologia paulina não pode ser captada somente 
segundo a história intelectual. A proveniência de Paulo já possui qua-
lidade teológica, e o caminho de suas experiências e seu pensamento 
está marcado em medida ainda maior por acontecimentos, em parte 
singulares, que o determinaram fundamentalmente em seus pensa-
mentos, emoções e atos. Por isso deve-se enfocar primeiro a proveniência 
intelectual de Paulo e seu caminho para o apóstolo vocacionado de 
Jesus Cristo. No entanto, este é apenas um primeiro passo em direção 

73	 Cf. W. Wiefel, Paulus und das Judentum, p. 142.
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ao pensamento paulino representado nas cartas. É preciso elucidar os 
anos “obscuros” entre Damasco (33 d.C.) e a Primeira Carta aos Tes-
salonicenses (50 d.C.). Nesse período acontecem decisões que são fun-
damentais para Paulo. Uma estrutura cronológica pede em seguida a 
definição do número e da sequência das cartas autênticas de Paulo. 
Há uma diferença extremamente importante se a Carta aos Colossen-
ses e a Segunda Carta aos Tessalonicenses são consideradas testemu-
nhos autênticos da teologia paulina74 ou se é adotado o consenso da 
pesquisa, de que somente sete cartas devem ser consideradas proto-
paulinas (1Ts, 1 e 2Cor, Gl, Rm, Fl, Fm)75. No estabelecimento da se-
quência76 cabe uma função-chave à posição da Carta aos Gálatas. De 
grande importância para a avaliação da doutrina da justificação é se 
a Carta aos Gálatas foi escrita depois de 1Ts, mas antes das cartas aos 
coríntios, ou imediatamente antes da Carta aos Romanos.

Uma objeção possível contra este conceito é que uma sequência das cartas 
que é, em última análise, hipotética, determina em grande medida a abor-
dagem da teologia paulina. No entanto, não é possível renunciar à determi-
nação de uma sequência, pois as cartas de Paulo foram redigidas numa se-
quência temporal e, consequentemente, em situações diferenciadas. Quem 
renuncia a uma sequência justificada pressupõe na verdade alguma se-
quência ainda que tacitamente ou parte factualmente do pressuposto de que 
todas as cartas foram escritas no mesmo momento e na mesma situação.

Ao reconhecer as cartas como documentos individuais, a aborda-
gem cronológica, à diferença de uma estrutura puramente temática, 
leva efetivamente a sério o condicionamento situativo de cada carta 
paulina. Sem a respectiva inserção histórica não é possível entender 
nem as cartas preservadas nem a teologia paulina em seu conjunto. 
Isso vale também para a Carta aos Romanos que está inserida numa 

74	 P. Stuhlmacher, Biblische Theologie I, p. 225; J. D. G. Dunn, Theology of Paul,  
p. 13, nota 39.

75	 Classifico Cl e 2Ts como deuteropaulinas; cf. para a justificativa U. Schnelle, 
Einleitung, pp. 331-336.363-365.

76	 Para a justificativa da sequência aqui tomada como base, cf. as Secções 8.1; 9.1; 
10.1; 11.1; 12.1; 13.2; 13.3.
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complexa situação teológica e política e que desenvolve não a teologia 
paulina por excelência77, mas o evangelho paulino no ano 56 d.C. para 
a comunidade de Roma78. A teologia do apóstolo não pode ser esbo-
çada, de modo atemporal a partir de termos teológicos centrais, como 
sistema doutrinal. Em vez disso, ela deve ser levantada cuidadosamen-
te em sua formação histórica e nas afirmações teológicas básicas que a 
sustentam. Uma imagem completa e diferenciada da teologia paulina 
forma-se apenas contra o pano de fundo dos perfis específicos das dis-
tintas cartas. Apenas assim, o caminho de pensamento de Paulo pode 
ser traçado adequadamente em suas continuidades e suas mudanças.

2) Unicamente os textos das distintas cartas podem decidir se, e em 
quais aspectos e opiniões teológicas devem ser consideradas pensa-
mentos fundamentais constantes ou mudanças. Deve-se entender por 
pensamentos fundamentais constantes aquelas ideias a partir das 
quais Paulo concebe seu pensamento, que devem ser consideradas 
as colunas que sustentam seu edifício de sentido e que o determinam 
integralmente. O termo “mudanças” deve ser entendido num sentido 
neutro, ele indica modificações comprováveis por meio da comparação 
textual79. O modo concreto de interpretação dessas modificações deve 

77	 Fundamentalmente diferente, por exemplo. J. D. G. Dunn, Theology of Paul, p. 730, 
que torna a estrutura da Carta aos Romanos praticamente o fio vermelho de sua 
apresentação e enfatiza que ele apresenta a teologia paulina “at the time he wrote 
Romans, using Romans as a template“ (da época na qual ele escreveu Romanos, e 
usando Romanos como modelo).

78	 Cf. abaixo, Secção 12.2 (A Carta aos Romanos como escrito situationistadingte).
79	 Renuncia-se conscientemente ao termo “desenvolvimentos” (Entwicklungen), por 

estar carregado de pressupostos devido à história da pesquisa. No entanto, onde 
se pode comprovar nos textos um desenvolvimento modificado (Weiter-Entwi-
cklung) reconhecível de pensamentos, continuo a me referir a desenvolvimentos; 
para este conceito metódico, cf. de modo abrangente U. Schnelle, Wandlungen im 
paulinischen Denken, passim; além disso, H. D. Betz, Verbete “Paul”, pp. 192s; 
Idem, Grundlagen der paulinischen Ethik, pp. 203-205; K. Berger, Theologiege- 
schichte, p. 440; F. W. Horn, Angeld des Geistes, p. 118; Th. Söding , Liebesgebot, 
pp. 278s; J. Gnilka, Paulus, pp. 15s; J. Roloff, Einführung, pp. 98-100. O ponto de 
partida histórico-teológico é a teologia liberal do séc. XIX, na qual se defendiam, 
de diferentes formas, teorias de desenvolvimento; cf., por exemplo, L. Usteri, Entwi-
cklung des Paulinischen Lehrbegriffs mit Hinsicht auf die übrigen Schriften des 
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ficar para a respectiva exegese concreta: aqui será verificado se trata-
se de aplicações meramente dependentes da situação, aprofundamen-
to, esclarecimento ou variante, maior desenvolvimento consequente 
de afirmações anteriores, revisão de uma posição anteriormente as-
sumida, ou de pensamento inteiramente novo. Nessas possibilidades 
não se trata de alternativas, pois a determinação pela situação, um 
maior desenvolvimento ou uma revisão de afirmações anteriores, ou 
a formação de teologúmenos inteiramente novos não se excluem de 
modo algum80. Nem todas as afirmações de Paulo precisam ser coe-
rentes em si; justamente quebras e tensões são sinais de convicções de 
fé vivas e de recepção ativa de tradições! Além disso, Paulo continuou 
a trabalhar certos temas e chegou a novos planos de compenetração e 
apresentação intelectual. Finalmente: as cartas preservadas permitem 
perceber claramente a personalidade do apóstolo que é, tanto pessoal 
como teologicamente, extremamente complexa e parcialmente cheia 
de tensões81. Contudo, ao mesmo tempo deve-se lembrar que as cartas 
não contêm cada uma um compêndio completo da doutrina paulina. 
Paulo não precisava sempre dizer tudo; ignoramos amplamente o que 
ele disse às comunidades na ocasião de sua estada de fundação ou de 
visitas posteriores. Por isso deveríamos falar de mudanças somente 
quando modificações substanciais acerca de um tema se manifestam 
ao longo de várias cartas.

3) A situação histórica e teológica singular de Paulo precisa ser re-
conhecida e valorizada em toda a sua complexidade e singularidade. 

Neuen Testaments. Ein exegetisch-dogmatischer Versuch (Zurique: 21829); H. Lü-
demann, Die Anthropologie des Apostels Paulus und ihre Stellung innerhalb seiner 
Heilslehre (KieI: 1872). Também os dois importantes estudos sobre Paulo do séc. XX, 
por William Wrede (publicado em 1904) e por Albert Schweitzer (primeiro esboço 
em 1906, publicado em 1930) situam-se na tradição da teologia liberal.

80	 Cf. a respeito também W. G. Kümmel, “Das Problem der Entwicklung in der Theo-
logie des Paulus”, in NTS 18 (1971/72), pp. 457ss; H. H. Schade, Apokalyptische 
Christologie, pp. 350s.

81	 Efetivamente bem adequado é J. Jervell, Der unbekannte Paulus, p. 34: “Em Paulo 
há contradições muito abertas – teológica e pessoalmente. Ele é o apóstolo sofrido, 
perseguido e fraco e, ao mesmo tempo, o homem carismático de força.”
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O apóstolo encontrou-se numa situação singular de transformação 
brusca e viu-se confrontado com problemas que até hoje não estão 
resolvidos em seu cerne: qual é a relação entre a primeira e a segun-
da revelação de Deus? Por que a primeira aliança continua irrestri-
tamente (cf. Rm 9,4s) se é unicamente a segunda aliança que salva? 
Quais critérios precisam ser cumpridos para pertencer ao povo eleito 
de Deus e simultaneamente preservar a continuidade com o povo de 
Deus da primeira aliança? Qual a importância da lei/a Torá para os 
crentes em Cristo? Qual a relação dos crentes em Cristo com o Israel 
empírico? O atraso da parusia obriga a modificações nas afirmações 
teológicas? Diante desses problemas, elementos pouco coesos no pen-
samento paulino não são apenas de se esperar, mas, em razão da si-
tuação, são verdadeiramente inevitáveis, pois trata-se de perguntas 
que, em última instância, só Deus mesmo pode responder. Por isso, 
tensões e contradições no pensamento paulino não deveriam ser ne-
gadas por motivos teológicos ou ideológicos superiores, mas devem 
ser percebidas e interpretadas. Paulo não corresponde ao nosso desejo 
de uniformidade contínua e à possibilidade de sistematização82; pois 
nem o ideal do pensador Paulo, nem a tese do mero prático83 com 
teoria deficitária correspondem à verdade histórica. Antes trata-se de 
definir a camada profunda que perpassa o pensamento paulino, a es-
trutura que o determina e sua lógica interna, e de distinguir esses ele-
mentos de suas aplicações orientadas pelos conteúdos e determinados 
pelas situações.

4) Uma imagem plausível de Paulo precisa permitir sua integra-
ção na história do cristianismo primitivo e explicar os efeitos do após-
tolo tanto sobre seus adversários como sobre seus discípulos. O êxito 
da missão paulina entre os gentios determinou decisivamente a his-
tória do cristianismo primitivo e provocou reações que, por sua vez, 
tiveram uma influência considerável sobre o pensamento de Paulo.  

82	 Neste aspecto, ele não é uma exceção singular na Antiguidade; por exemplo, a 
obra transmitida de Aristóteles está repleta de tensões.

83	 Cf. E. P. Sanders, Paulus, p. 167: “Entretanto, Paulo não foi um sistemático, pois ele 
não sintonizou entre elas suas respostas a esses problemas tão ricos em facetas.” 
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A relação constantemente tensa entre Paulo e a comunidade primiti-
va, a Convenção dos Apóstolos, o incidente antioqueno e a exigência 
da circuncisão para gentio-cristãos levantada por judeu-cristãos ra-
dicais marcam apenas quatro estações de um complexo efeito mútuo 
entre o inovador bem-sucedido Paulo e seus colutadores e adversá-
rios, respectivamente. Paulo foi combatido tanto por judeu-cristãos 
como por judeus. A Carta aos Gálatas mostra toda a agudez do debate 
e seu grande impacto sobre o pensamento paulino. Pelo fim da atua-
ção paulina, a frente dos opositores tornou-se cada vez mais ampla e 
forte, e isso precisa ter motivos no pensamento do apóstolo. Naquela 
altura, ele era considerado um apóstata pelos judeus e um falsifica-
dor pelos judeu-cristãos; isto é, a teologia paulina era percebida como 
hostil, como irreconciliável com a autocompreensão judaica ou judai-
co-cristã. Contudo, Paulo não só polariza, ele também fascina. Como 
nenhum teólogo do cristianismo primitivo, ele conseguiu colocar co-
laboradores e colaboradoras a serviço de seu anúncio do evangelho. 
Além disso, desencadeou uma história de recepção literária singular; 
as cartas deuteropaulinas (Cl, Ef, 2Ts, 1.2Tm, Tt), bem como os Atos 
dos Apóstolos precisam ser lidos como a tentativa de reler Paulo e sua 
teologia em tempos modificados84. Não obstante toda a atualização e 
postura autônomas, os discípulos devem ter adotado não só temas se-
cundários do pensamento paulino, mas a maneira de sua recepção de 
Paulo permite também conclusões acerca do próprio apóstolo. Aquilo 
que entrou na recepção dos discípulos deve ter sido também central e 
importante para Paulo.

5) A lógica interna do pensamento paulino e seus efeitos têm uma 
relação intrínseca com o conceito de identidade defendido por Paulo. Como 
expressão imediata de sua criação de sentido, a construção paulina de 
uma identidade cristã é uma chave para a compreensão da teologia pau-
lina e da história do cristianismo primitivo. Quais padrões interpretativos 
Paulo aplica à história-de-Jesus-Cristo para interpretar seu significado 

84	 Cf. a respeito J. Roloff, “Die Paulus-Darstellung des Lukas”, in Idem, Exegetische 
Verantwortung in der Kirche (Göttingen: 1990), pp. 255-278.
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universal? Quais símbolos ele adota para tornar sua criação de sentido 
comunicável? Como ele consegue implantar seu mundo de sentido em 
mundos de sentido já existentes, consolidar comunidades ameaçadas e, 
ao mesmo tempo, levar adiante seu anúncio do evangelho?

6) Quando se entende a teologia paulina como criação histórica 
de sentido, as conclusões histórico-teóricos decorrentes mostram que 
alternativas como “perspectiva externa versus perspectiva inter-
na”, “teologia versus ciência da religião” ou “confessório versus não 
confessório”85 são inadequadas. Estas alternativas não existem; sem-
pre existe somente o ponto de vista do interpretador que o postula 
para perfilar desse modo sua própria visão de mundo. O mundo pas-
sado forma-se na interpretação. Sempre é apenas possível manifestar 
nossa compreensão atual acerca do passado, de modo que categorias 
como “subjetivo versus objetivo” perdem seu sentido; existem somen-
te argumentos adequados e inadequados. Sob essas condições, ne-
nhuma maneira de compreensão pode ser excluída de antemão. Sem-
pre é preciso considerar todos os âmbitos da expressão histórica de 
vida: psicológico, sociológico, linguístico, religioso-científico, teológi-
co. Todos os aspectos de um mundo cultural devem ser verificados. 
Também o estabelecimento da alternativa de “conteúdo” e “função” 
é inadequado, pois a descrição da função de uma religião não pode 
acontecer fora de seus conteúdos e sua vivência; conteúdos, vivências 
e funções estão numa constate relação mútua86.

85	 H. Räisänen, Neutestamentliche Theologie, 93, rejeita a interpretação teológica dos 
escritos neotestamentários com a observação de que, nesse caso, o pesquisador 
se identificaria com seu objeto e atuaria “como pregador e não como cientista da 
religião”. G. Theissen, Die Religion der ersten Christen, pp. 17s., justifica o recur-
so a categorias gerais das Ciências da Religião e a rejeição de uma interpretação 
teológica com a observação de que a última excluiria numerosos contemporâneos 
secularizados do acesso ao Novo Testamento. Ambos os autores deixam de per-
ceber que também seu ponto de vista possui um caráter ideológico e confessional, 
que não existe uma terra de ninguém posicional e que a relação biográfica com a 
religião não pode e não deve ser excluída jamais.

86	 A moderna pesquisa neurológica elaborou enfaticamente o fato de que uma sepa-
ração de nossos diferentes mundos de conhecimento é um ato posterior e secun-
dário; cf. E. Pöppel, “Drei Welten des Wissens – Koordinaten einer Wissenwelt”, 
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7) Resulta das reflexões até aqui apresentadas que uma interpre-
tação de Paulo que seja adequada tanto em termos históricos como  
teológicos precisa ser concebida de modo multifuncional. Não é possí-
vel explicar Paulo de maneira monocausal, é preciso considerar sem-
pre simultaneamente seu enraizamento no AT e no judaísmo antigo, 
seu embasamento nos debates do pensamento greco-romano, sua in-
serção na história conflituosa do cristianismo primitivo e sua força 
criativa para moldar algo novo.

Um conceito consequentemente cronológico e histórico não exclui 
de maneira alguma uma interpretação geral do pensamento paulino, ao 
contrário, é seu pressuposto. Paulo era também um importante pen-
sador teológico, sua obra tem qualidade sistêmica. Para apresentá-la 
adequadamente nas continuidades e mudanças, as análises diacrô-
nicas precisam formar a base de uma interpretação geral sincrônica. 
Desse modo, o resultado da perspectiva histórica pode ser transfor-
mado em uma abordagem geral do pensamento paulino, orientada 
por temas. Também em Paulo, a história social e a história intelectual 
condicionam-se mutuamente, pois sua procedência e a luta de sua vida 
determinam decisivamente seu pensamento. Ao mesmo tempo, po-
rém, justamente em Paulo, novas percepções e descobertas modificam 
o caminho de sua vida e de seu pensamento. Correspondentemente, a 
Primeira Parte Principal da abordagem inicia, após considerações cro-
nológicas, com o Paulo pré-cristão e seu lugar cultural-histórico, para 
acompanhar depois o caminho da vida e do pensamento do apóstolo 
desde Damasco até Roma, em todos os seus contextos. Nesta base, a 
Segunda Parte Principal apresenta uma interpretação geral da teolo-
gia paulina tematicamente estruturada. Ela visa mostrar a estrutura 
que Paulo deu ao seu edifício de sentido: qual é a estrutura do dis-
curso paulino sobre Deus? Como ele vincula Deus e Jesus Cristo? Por 

in Chr. Maar/H. U. Obrist/E. Pöppel (org.), Weltwissen Wissenschaft. Das globale 
Netz von Text und Bild (Colônia: 2000), p. 36: “Uma divisão em racionalidade e 
emocionalidade pode ser realizada apenas retrospectivamente quando se reflete 
sobre aquilo que foi experimentado e se tenta definir e delimitar áreas de vivências 
virtuais como algo autônomo.” 
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meio de quais campos semânticos e terminológicos Paulo interpreta a 
história-de-Jesus-Cristo? Como ele descreve a participação dos cren-
tes na salvação e como determina sua nova existência? Como ele vin-
cula imanência e transcendência? Quais conceitos de ética e de tempo 
Paulo concebe? Quais posições marcam fundamentalmente o pen-
samento paulino e em quais questões de conteúdo ele modifica sua 
posição teológica? Quando é certo que a criação de sentido é sempre 
uma interpretação construída e atual do mundo, então especialmente 
em Paulo se levanta a pergunta pelo padrão da matriz por ele usada. 
A conclusão da abordagem é formada por reflexões sobre os alcances 
e possibilidades da criação de sentido realizada por Paulo em relação 
ao tempo presente.
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